
 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESPÍRITO SANTO 

CENTRO DE CIÊNCIAS DA SAÚDE 
DEPARTAMENTO DE SAÚDE COLETIVA 

CONCURSO PÚBLICO PARA PROFESSOR EFETIVO 40 HORAS com DE, EDITAL 

124/2025-PROGEP. 

01. (UMA) VAGA. 

PROFESSOR (A) EFETIVO: Titulação Exigida: Graduação em Medicina (código CNPq 

4.01.00.00-6) e pós-graduação em nível de doutorado na área de Saúde Coletiva (CNPq 

4.06.00.00-9) ou Saúde Pública (CNPq 4.06.02.00-1) ou Epidemiologia (CNPq 

4.06.01.00-5) ou Medicina Preventiva (CNPq 4.06.03.00- 8) ou Medicina de Família e 

Comunidade ou Saúde da Família, com Residência Médica em Medicina de Família e 

Comunidade e/ou título de especialista em Medicina de Família e Comunidade 

reconhecido pela Sociedade Brasileira de Medicina de Família e Comunidade. Caso não 

haja candidato inscrito no período regular de inscrição, a titulação exigida cairá para 

graduação em Medicina (código CNPq 4.01.00.00-6) e pós-graduação em nível de 

mestrado em Saúde Coletiva (CNPq 4.06.00.00-9) ou Saúde Pública (CNPq 4.06.02.00-

1) ou Epidemiologia (CNPq 4.06.01.00-5) ou Medicina Preventiva (CNPq 4.06.03.00-8) 

ou Medicina de Família e Comunidade ou Saúde da Família, com Residência Médica 

em Medicina de Família e Comunidade e/ou título de especialista em Medicina de 

Família e Comunidade reconhecido pela Sociedade Brasileira de Medicina de Família e 

Comunidade 

ÁREA E SUBÁREA: Medicina. 

REGIME: 40 horas semanais com dedicação exclusiva. 

 

03. COMISSÃO DE INSCRIÇÃO: 

Ana Paula Santana Coelho Almeida (Presidente) 

Brunela Pitanga Ramos Madureira 

Crispim Cerutti Junior 

 



04. COMISSÃO EXAMINADORA:  

MEMBROS EFETIVOS:  

1. Ana Paula Santana Coelho Almeida – UFES (presidente) 
2. Brunela Pitanga Ramos Madureira – UFES 
3. Ana Rosa Murad Szpilman – UVV 

 

MEMBROS SUPLENTES:  

1. Carolina Dutra Degli Espoti – UFES 
2. Thiago Dias Sarti – UFES 
3. Marcelo Eliseu Sipione – UVV 
4. Marcello Dala Bernardina Dalla – ICEPI/SESA  
 

05. PROGRAMA DO CONCURSO: 

01. Sistema Único de Saúde do Brasil: História, Evolução, Diretrizes, Organização e 
Funcionamento; 

02. Integralidade, Redes de Atenção à Saúde, qualidade do cuidado à saúde; 

03. Processo saúde-doença e determinação social da saúde e da doença;  

04. Promoção à saúde, prevenção, prevenção quaternária, rastreamento e 
desmedicalização; 

05. Planejamento e gestão de serviços de saúde; 

06. História, princípios, fundamentos e organização da Atenção Primária à Saúde 
(APS) no Brasil e no mundo; 

07. Princípios e fundamentos da abordagem centrada na pessoa aplicada à 
Medicina de Família e Comunidade e Atenção Primária à Saúde; 

08. O ciclo de vida e morte e seus aspectos inerentes à relação médico-paciente. 
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